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DEU NO UOL!

Pauline Pereira é prima do 
presidente da Câmara, Arthur Lira

Senador projeta 
conquista de 90% 

das prefeituras 
alagoanas nas 

eleições deste ano

Renan Pai e 
Renan Filho 
erraram na
eleição em 
Maceió, diz
 jornalista

ANÁLISE
ESTIMATIVA

Dinheiro apreendido pela PF 
em Maceió estaria com marido 

de candidata a prefeita de 
Campo Alegre

Gabinete de 
Luciano 

Barbosa é alvo 
de mandado de 

busca e 
apreensão

ARAPIRACA

Marcelo Bastos revela prognósticos
sobre a eleição 
para prefeitos 

em Alagoas

Analista político lançou os possíveis vencedores 
a partir de pesquisas publicadas e campanhas



CULTURA VALORIZADA

A cultura do município de Satuba mudou comple-
tamente e foi valorizada após o secretário Cristian 
Vera Cruz assumir a pasta. Ele revolucionou a for-
ma de fazer cultura na cidade, promovendo a arte 
e valorizando todos os artistas, que hoje reconhe-
cem seu talento e trabalho à frente da secretaria, 
que passou de insignificante a essencial em Satuba.

DINHEIRO APREENDIDO

Um possível crime eleitoral será investigado pela Po-
lícia Federal em Alagoas, após a apreensão de R$ 500 
mil em espécie na Ponta Verde, em Maceió. O suspeito, 
que estava com o montante, foi conduzido à sede da PF 
para prestar esclarecimentos sobre a origem do dinheiro.

RECURSOS REJEITADOS

O Supremo Tribunal Federal (STF) rejeitou dois recur-
sos que buscavam garantir a revisão da vida toda das 
aposentadorias do Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). A decisão mantém o entendimento anterior 
da Corte, que derrubou a possibilidade dessa revisão.

BOLSA NÃO É DE APOSTAS

O Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome (MDS) anunciou a criação 
de um grupo de trabalho para analisar o uso de recur-
sos do cartão Bolsa Família em apostas online. O gru-
po, em parceria com a Rede Federal de Fiscalização 
do Bolsa Família e Cadastro Único, tem como objetivo 
apresentar, até o dia 2 de outubro, uma proposta para 
restringir o desvio do propósito do programa. O Mi-
nistério da Fazenda, o Ministério da Saúde e a Casa 
Civil também atuarão de forma integrada nessa ação.

Hiperpersonalização do cliente: O que se deve fazer 
e o que é preciso evitar com a ajuda da IA

A igreja Viva de 
Jesus Cristo                                                      

Fabricio Vaz

Os avanços tecnológicos e o maior 
acesso às informações estão transfor-
mando rapidamente a jornada de com-
pra e consumo dos brasileiros. Assim, 
empresas e negócios são cada vez mais 
demandados a seguir os dados e colocar 
o cliente no centro das suas ações e es-
tratégias, gerando soluções e ofertas per-
sonalizadas. Com a Inteligência Artifi-
cial (IA), esse movimento foi acelerado 
e a hiperpersonalização é uma tendência 
que veio para ficar. Bancos seguem o 
caminho aberto há anos pelas Big Te-
chs, que são amplamente dependentes 
dessa tecnologia de personalização. E 
como entendemos esse termo? Em lar-
ga medida, a personalização se refere 
ao uso de dados históricos de um con-
sumidor para selecionar sua experi-
ência em uma plataforma, tornando-a 
mais personalizada. 

De posse de dados históricos su-
ficientes sobre os clientes, empresas 
podem criar um modelo e encontrar 
os recursos que melhor preveem o 
comportamento de cada um deles. 
Com alto poder preditivo, esse modelo 
é usado para encontrar consumido-
res semelhantes em um conjunto que 
agregue os comportamentos. E é tudo 
isso junto ajuda a prever o comporta-

mento de um cliente e mostrar as reco-
mendações certas.

Há pelo menos quatro passos a se-
rem considerados para uma personali-
zação bem sucedida:

1.   Correspondência emocional: os 
clientes operam em diferentes estados 
emocionais, e isso afeta sua percepção 
do contexto. As emoções incluem ex-
citação psicológica (como emoções de 
“pico” ou extremas como raiva, preo-
cupação e espanto), valência geral de 
humor (sentir-se feliz ou triste) e estilo 
de pensamento ativo (positivo ou negati-
vo). Dito isso, um algoritmo funcionará 
melhor quando, de alguma forma, cor-
responder ao estado emocional contex-
tual do cliente.

2.   Correspondência de atitude: os 
clientes têm atitudes distintas em relação 
a coisas diferentes, o que significa que 
também é algo que pode influenciar a 
forma como tomam decisões. Os tipos 
de atitudes podem incluir uma preferên-
cia por fatos ante uma preferência por 
emoções; atitudes morais, como prin-
cípios e crenças fundamentais; atitudes 
políticas; etc. Desta forma, um algorit-
mo, embora altamente qualificado em 
prever a que os clientes responderão 
melhor, ainda precisa levar em conside-

ração a atitude do usuário em relação ao 
recebimento de informações de diferen-
tes categorias.

3.   Correspondência de metas: os 
clientes abordam as decisões com dife-
rentes tipos de estados de metas e estão 
procurando informações que possam 
ajudá-los a atingir essa meta. Por exem-
plo, uma compra por prazer versus uma 
compra utilitária (algo que você compra 
como um meio para um fim) têm metas 
diferentes. Da mesma forma, metas de 
abordagem (querer abraçar os aspec-
tos positivos) versus metas de evitação 
(querer evitar os negativos) têm requi-
sitos diferentes. Um algoritmo terá que 
manter isso em mente ao decidir como 
mostrar conteúdo a um usuário.

Nunca antes foi tão estratégico sa-
ber como personalizar a relação com o 
cliente. A tecnologia pode ajudar a, por 
exemplo, tornar conversas mais natu-
rais, entregar soluções e ofertas em tem-
po real, e permitir ganho de tempo ao 
usuário final. Contudo, na tomada de de-
cisão, é preciso que os tomadores de de-
cisão não percam a devida sensibilidade 
em meio aos dados e aos algoritmos. É 
algo que também pode ser hiperpersona-
lizado.cisam levar em consideração.

 Frei Francisco Battistini nas-
ceu na cidade de Fivizzano, Mas-
sa Carrara, Itália, aos 14.01.1934, 
ordenou-se em 1961. Fez estudos 
filosóficos e        teológicos nos 
seminários dos Padres Carmeli-
tas Descalços de Pisa e Florença. 
Em 1963, aportou no Brasil para 
servir as dioceses de Caratinga 
(MG), Campos e Petrópolis (RJ).

A Editora Vozes (2010), publi-
cou o majestoso livro intitulado: 
A Igreja do Deus Vivo - Colu-
na e Fundamento da Verdade - 
Curso Blíblico Popular sobre a 
Verdadeira Igreja. Composto de 
cinquenta aulas esclarecedoras 
a respeito da Bíblia católica e a 
protestante espalhada no mundo 
inteiro E, por conseguinte, apro-
priada àqueles desejosos de co-
nhecimentos bíblicos. ” A Igreja 
do deus Vivo é coluna e funda-
mento da verdade”.

                Na primeira abor-
dagem, o Autor sentencia o An-
tigo Testamento composto de 46 
livros que tratam do começo da 
humanidade até Jesus. Enquanto 
o Novo Testamento: contém 27 
livros historiando a vida e os en-
sinamentos de Jesus e dos após-
tolos, bem como a história dos 
primeiros 60 anos da Igreja.

                Nesse sentido, a 
Bíblia Católica tem 73 livros. A 
Bíblia protestante, por sua voz, 

tem 66 livros: sendo 39 AT e 
27 do NT. Notadamente, foram 
surrupiados sete livros, a saber: 
Tobias, Judite, Sabedoria, Ecle-
siástico, Baruc, 01 Macabeus e 
02 Macabeus. Afora isso, faltam 
os capítulos 10 a 16 do Livro de 
Ester e os capítulos 03, 13 e 14 do 
Livro de Daniel.  

Por outro lado, Frei Battistini 
fala da palavra Cânon que signifi-
ca regra, norma. Trata-se, portan-
to, de um compêndio que eleva o 
conhecimento dos católicos em 
combinação com o Direito Canô-
nico do Vaticano. A Igreja Católi-
ca Apostólica e Romana tem uma 
história completa e segura ao lon-
go dos séculos.

                A Bíblia Católica 
é a palavra de Deus, escrita que 
chegou até nós pela Igreja. Jesus 
não mandou que os apóstolos 
escrevessem a Bíblia. Somente 
determinou que pregassem e en-
sinassem a sua palavra: “ Ide por 
todo o mundo, pregai o Evange-
lho e a toda criatura”. (Mc 16,15): 
“Quem a vós ouve, a mim ouve” 
( Lc 10,16).

                Nota-se, em gran-
de estilo, que Frei Batisttini fez 
pesquisa sobre as denominações 
evangélicas: Presbiterianos (Es-
cócia, 1560); Os congregacio-
nalistas (Inglaterra, 1600); Os 
metodistas (Inglaterra, 1739); 

Anglicanos e episcopalianos; 
Os adventistas (Estados Unidos, 
1831); Testemunhas de Jeová 
(Estados Unidos, 1874) e a As-
sembleia de Deus.

Recomenda-se, pois, a leitura 
do livro em epígrafe. 213 páginas 
recheadas de verdades católicas. 
Louve-se o trabalho do Autor, e, 
ao mesmo tempo, a feliz inicia-
tiva de colocar à disposição da 
Humanidade seus conhecimen-
tos abalizados. VIVA A Igreja do 
DEUS VIVO !!!
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“PREVISÃO” Analista político lançou os possíveis vencedores a partir de pesquisas publicadas e campanhas

O analista político 
Marcelo Bastos, em en-
trevista ao site Cada Mi-
nuto, compartilhou suas 
previsões para as eleições 
municipais em Alagoas, 
baseando-se em pesqui-
sas publicadas, no de-
sempenho de campanhas 
anteriores, no tamanho 
dos partidos e na presen-
ça dos candidatos tanto 
nas ruas quanto nas redes 
sociais. Suas análises co-
brem diversos municípios 
do estado, oferecendo um 
panorama das possíveis 
vitórias em diversas loca-
lidades.

Entre os principais 
prognósticos, destacam-
-se Nayara (PP) em Água 
Branca, Victor Rocha 
(PP) em Anadia e Lucia-
no Barbosa (MDB) em 
Arapiraca, cidades onde 
os candidatos são fortes 
favoritos. 

Em Atalaia, Ceci 
(MDB) surge como prin-
cipal nome, enquanto Be-
nedito de Lira (PP) des-
ponta em Barra de São 
Miguel. No caso de Co-
ruripe, Marcelo Beltrão 
(PP) aparece com amplas 
chances de vitória.

As candidaturas de 
Wagney Dantas (MDB) 
em Batalha, Beto Tor-
res (PP) em Belém e 
Dalminho (MDB) em 
Belo Monte também são 

consideradas favoritas, 
refletindo a força de seus 
partidos no interior alago-
ano. 

Na Barra de Santo 
Antônio, a liderança nas 
intenções de voto é de Lí-
via Carla (Republicanos). 
Cidades como Boca da 
Mata e Branquinha têm 
como principais apostas 
Bruno Feijó (PP) e Neno 
Freitas (MDB), respecti-
vamente.

Em Maceió, o atual 
prefeito JHC (PL) conti-
nua sendo uma das figu-
ras mais expressivas na 
corrida eleitoral, tendo 
consolidado sua popula-
ridade tanto pela gestão 
quanto pelo engajamento 
nas redes sociais.

O MDB se sobressai 
em muitos municípios 
alagoanos, como em Pal-
meira dos Índios, com 
Tia Júlia, e em União 
dos Palmares, com Júnior 
Menezes. Já o PP, além 
de ser uma das forças 
em municípios menores, 
como Canapi, com José-
lia Irmã de Zé Hermes, 
e Campo Alegre, com 
Pauline Pereira, mantém 
nomes competitivos. 

No entanto, algumas 
surpresas podem surgir, 
especialmente nas regiões 
onde partidos como o Re-
publicanos e o PSB estão 
presentes.

CONFIRA: 
1. Água Branca – Nayara (PP)
2. Anadia – Victor Rocha (PP)
3. Arapiraca – Luciano Barbosa (MDB)
4. Atalaia – Ceci (MDB)
5. Barra de Santo Antônio – Lívia Carla 

(REPUBLICANOS)
6. Barra de São Miguel – Benedito de Lira 

(PP)
7. Batalha – Wagney Dantas (MDB)
8. Belém – Beto Torres (PP)
9. Belo Monte – Dalminho (MDB)
10. Boca da Mata – Bruno Feijó (PP)
11. Branquinha – Neno Freitas (MDB)
12. Cacimbinhas – Vaval Wanderley 

(MDB)
13. Cajueiro – Lucila Toledo (MDB)
14. Campestre – Neto de Pino (MDB)
15. Campo Alegre – Pauline Pereira (PP)
16. Campo Grande – Teo Higino (PSB)
17. Canapi – Josélia Irmã de Zé Hermes 

(PP)
18. Capela – Thiago Medeiros (MDB)
19. Carneiros – Ubiratania Santana (MDB)
20. Chã Preta – Maurício Holanda (MDB)
21. Coité do Nóia – Bueno Higino (PP)
22. Colônia Leopoldina – Gilberto Sobreira 

(MDB)
23. Coqueiro Seco – Jadielson (MDB)
24. Coruripe – Marcelo Beltrão (PP)
25. Craíbas – Teófilho Pereira (PP)
26. Delmiro Gouveia – Ziane Costa (MDB)
27. Dois Riachos – Rosa Camilo (MDB)
28. Estrela de Alagoas – Roberto Wanderley 

(MDB)
29. Feira Grande – Dário Roberto (MDB)
30. Feliz Deserto – Jorge Nunes (PP)
31. Flexeiras – Silvana (PP)
32. Girau do Ponciano – Bebeto Barros 

(PP)
33. Ibateguara – Geo Cruz (MDB)
34. Igaci – Petrúcio Barbosa (MDB)
35. Igreja Nova – Tiago Mateus (MDB)
36. Inhapi – Tenorinho Malta (PP)
37. Jacaré dos Homens – Socorrinho 

(MDB)
38. Jacuípe – Mayara de Carro Véio (MDB)
39. Japaratinga – Déo (MDB)
40. Jaramataia – Ricardo Paranhos (MDB)
41. Jequiá da Praia – Felipe Jatobá (PP)
42. Joaquim Gomes – Rita do Araçá (MDB)
43. Jundiá – Jorge Galvão (MDB)
44. Junqueiro – Leandro Silva (MDB)
45. Lagoa da Canoa – Edilza Alves (PP)
46. Limoeiro de Anadia – Marlan Ferreira 

(PP)
47. Maceió – JHC (PL)
48. Major Izidoro – Theobaldo Cintra 

(MDB)
49. Maragogi – Dani (PP)
50. Marechal Deodoro – André Bocão 

(MDB)
51. Maravilha – Nino (REPUBLICANOS)
52. Mata Grande – Fal Farias (MDB)
53. Matriz de Camaragibe – Fernando Ca-

valcante (MDB)
54. Maribondo – Bruno Teixeira (PSB)

55. Mar Vermelho – André Almeida (MDB)
56. Messias – Marcos Silva (REPUBLICA-

NOS)
57. Minador do Negrão – Josias Aprigio 

(MDB)
58. Monteirópolis – Leonor Monteiro 

(MDB)
59. Murici – Remi Filho (MDB)
60. Novo Lino – Marcela (MDB)
61. Olivença – Jó Dionisio (MDB)
62. Olho d’Água das Flores – Zé Luiz 

(MDB)
63. Olho d’Água Grande – Suzy Higino 

(PP)
64. Olho d’Água do Casado – Chico Bezer-

ra (PT)
65. Ouro Branco – Denyse Siqueira (PP)
66. Palestina – Jaime do Mercado (MDB)
67. Palmeira dos Índios – Tia Júlia (MDB)
68. Paripueira – Abrahão Moura (MDB)
69. Pariconha – Tony de Capinhos (MDB)
70. Passo de Camaragibe – Ellisson Santos 

(REPUBLICANOS)
71. Paulo Jacinto – Chicão (PP)
72. Pão de Açúcar – Jorge Dantas (MDB)
73. Penedo – Ronaldo Lopes (MDB)
74. Piaçabuçu – Rymes Lessa (MDB)
75. Pilar – Fátima Rezende (MDB)
76. Pindoba – Cícero Cardoso (REPUBLI-

CANOS)
77. Piranhas – Tiago Freitas (MDB)
78. Poço das Trincheiras – Valmiro Costa 

(MDB)
79. Porto Calvo – Eronita Sposito (MDB)
80. Porto Real do Colégio – Higor Freitas 

(PP)
81. Porto de Pedras – Allan de Jesus (MDB)
82. Quebrangulo – Emanoel Cardoso (MDB)
83. Rio Largo – Carlos Gonçalves (PP)
84. Roteiro – Paulinho (MDB)
85. Santana do Ipanema – Eduardo Bulhões 

(MDB)
86. Santana do Mundaú – André Castro 

(MDB)
87. Santa Luzia do Norte – Correia (PP)
88. São Brás – Klinger Quirino (MDB)
89. São José da Tapera – Jarbas Ricardo 

(MDB)
90. São José da Laje – Vanessa (MDB)
91. São Luís do Quitunde – Márcia Caval-

cante (MDB)
92. São Miguel dos Campos – George Cle-

mente (MDB)
93. São Miguel dos Milagres – Jadson Lessa 

(MDB)
94. São Sebastião – Charles Pacheco (PP)
95. Satuba – Junior Tuté (PP)
96. Senador Rui Palmeira – Joãozinho 

(MDB)
97. Taquarana – Bastinho (PP)
98. Tanque d’Arca – Didi (MDB)
99. Teotônio Vilela – Peu Pereira (PP)
100. Traipu – Lucas Santos (MDB)
101. União dos Palmares – Júnior Menezes 

(MDB)
102. Viçosa – João Victor (MDB)

Marcelo Bastos revela prognósticos sobre 
a eleição para prefeitos em Alagoas
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A Polícia Federal apre-
endeu, na manhã desta 
sexta-feira (27), R$ 500 
mil em espécie durante 

uma operação em Ma-
ceió. Segundo apuração 
do UOL, o dinheiro esta-
va com Francisco Eduar-

do Albuquerque, marido 
de Pauline Pereira (PP), 
candidata à Prefeitura de 
Campo Alegre (AL) e pri-

ma de Arthur Lira (PP), 
presidente da Câmara 
dos Deputados. O casal 
nega envolvimento em 
qualquer irregularidade.

A ação foi desencade-
ada após uma denúncia 
recebida pela PF, infor-
mando que uma grande 
quantia em dinheiro seria 
sacada para fins de com-
pra de votos nas eleições 
municipais, que ocorre-
rão no dia 6 de outubro.

A corporação seguiu o 
suspeito até o bairro de 
Ponta Verde, onde reali-
zou a apreensão do valor, 
que estava dentro de uma 
mochila. 

Francisco Eduardo 
foi levado à sede da PF 
para prestar esclare-
cimentos, enquanto a 
origem e o destino do 
dinheiro permanecem 

sob investigação.
A Polícia Federal não 

confirmou oficialmente 
o nome do homem deti-
do, mas informou que os 
R$ 500 mil não possuem 
“aparente origem lícita e 
justificativa plausível para 
o transporte em espécie”.   

A corporação também 
afirmou que o caso está 
sendo investigado por 
suspeita de crimes como 
compra de votos, falsida-
de ideológica eleitoral e 
lavagem de dinheiro.

Pauline Pereira já foi 
prefeita de Campo Ale-
gre por dois mandatos 
consecutivos, entre 2013 
e 2020, e é irmã de Jó 
Pereira, ex-secretária de 
Educação de Maceió, e 
de Joãozinho Pereira, ex-
-superintendente da Co-
devasf em Alagoas, ambos 
indicados por Arthur Lira.

DEU NO UOL! Pauline Pereira é prima do presidente da Câmara, Arthur Lira

Beneficiários do esquema teriam prioridade na fila de espera para exames médicosARAPIRACA

Nesta sexta-feira, 27, 
o gabinete do prefeito de 
Arapiraca e candidato à 
reeleição, Luciano Barbo-
sa, foi alvo de um manda-
do de busca e apreensão 
emitido pela Justiça Elei-
toral. A ação, determina-
da pelo juiz André Gêda, 
da 22ª Zona Eleitoral, 
busca coletar provas de 
um suposto abuso de po-
der econômico.

De acordo com infor-
mações do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE) de 
Alagoas, além do gabinete 
do prefeito, a Secretaria 
Municipal de Saúde tam-
bém foi incluída no man-
dado. A pasta é apontada 

na denúncia como possível 
centro das irregularidades, 
envolvendo facilidades para 
a realização de exames mé-
dicos, prática que teria co-
meçado em junho.

A denúncia foi movida 
pela “Coligação Desperta 
Arapiraca”, liderada pela 
candidata Fabiana Pessoa, 
e envolve, além de Luciano 
Barbosa, secretários munici-
pais, candidatos a vereador 
e uma empresa privada. O 
objetivo da operação é apu-
rar se houve uso da máqui-
na pública para favorecer 
a campanha de reeleição 
do prefeito, caracterizando 
abuso de poder econômico.

Gabinete de Luciano Barbosa é alvo 
de mandado de busca e apreensão

Dinheiro apreendido pela PF em Maceió estaria com 
marido de candidata a prefeita de Campo Alegre
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A escolha de Rafael Bri-
to (MDB) como candidato 

de oposição à Prefeitura de 
Maceió foi articulada direta-

mente pelos senadores Re-
nan Calheiros e Renan Filho, 

ambos do MDB. Segundo 
fontes próximas, a dupla 
apostou fortemente em uma 
campanha movida por estra-
tégias de marketing sofistica-
das, almejando uma projeção 
de “primeiro mundo” para 
conquistar a capital alagoana. 

A política dos senadores 
na escolha do candidato tem 
sido vista por muitos como 
um movimento arriscado. 
Como comentou um aliado 
de longa data, as “digitais” 
dos Calheiros estão forte-
mente marcadas nessa de-
cisão – o que, para alguns, é 
um fardo que nem o marke-
ting mais avançado pode ali-
viar. 

A disputa pela Prefeitura 

de Maceió demonstra que, 
no fim das contas, a política 
continua sendo um terreno 
complexo, onde não basta 
criar candidaturas por con-
veniência ou imposição. 
Mesmo os mais experientes 
estrategistas estão sujeitos a 
falhas, tal qual um técnico 
de futebol, que é celebrado 
como gênio quando acerta 
nas substituições, mas cri-
ticado como incompetente 
quando suas decisões não 
levam à vitória. 

A campanha de Brito 
pode ser vista como um 
exemplo de que, em política, 
nem sempre os “sábios” têm 
a resposta correta. A análise 
é do jornalista Voney Malta.

ANÁLISE
Influência dos senadores na escolha de Brito parece não ter sido suficiente

 A declaração reflete a confiança de Renan Calheiros em uma ampla vitória nas urnasESTIMATIVA

No próximo dia 6, mais 
de 2,4 milhões de eleitores 
em Alagoas irão às urnas 
para escolher 102 prefeitos, 
102 vices e 1.092 vereado-
res. De acordo com dados 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), a disputa conta 
com 260 candidatos a pre-
feito e vice, além de 5.310 
postulantes a vereador. Os 
partidos que se destacam 
em número de candidatu-
ras são o MDB, com 1.115 
candidatos; o PP, com 950; 
o PSB, com 850; o União, 
com 429; o PDT, com 421; 
os Republicanos, com 384; 
e o PL, com 340.

Uma análise preliminar 
indica que o grupo político 
liderado pelo senador Re-
nan Calheiros, que inclui 
figuras como Paulo Dan-
tas, Renan Filho e Marcelo 
Victor, pode eleger até 90 

prefeitos. A maioria desses 
candidatos será do MDB, 
PP e PSB. Renan Calhei-
ros, considerado o principal 
opositor do presidente da 
Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira, anunciou em suas 
redes sociais que o MDB 
está apoiando candidatos do 
PP em ao menos 16 municí-
pios. “Nosso grupo elegerá 
prefeitos em 89 ou 90 muni-
cípios”, afirmou à imprensa.

Calheiros destacou que o 
MDB apresenta 82 candida-
tos a prefeito e está colabo-
rando com outros partidos, 
como PSB, Republicanos, 
PDT, PT e PP, para apoiar 
candidatos em todos os 102 
municípios. Caso se concre-
tize a previsão do senador, 
essa eleição poderá marcar 
a maior vitória de um gru-
po político na história de 
Alagoas e uma das maiores 

em todo o Brasil. O senador 
também mencionou o apoio 
mútuo entre MDB e PP em 
diversas cidades, citando 
exemplos como Coruripe e 
Arapiraca.

Por sua vez, o governa-
dor Paulo Dantas expres-
sou otimismo, afirmando 
que seu grupo deve garantir 
pelo menos 80% das pre-
feituras e uma significativa 
quantidade de cadeiras para 
vereadores. “O MDB tem 
chapas competitivas em pra-
ticamente todas as cidades, 
enquanto aliados como o 
PSB têm chances de eleger 
vereadores em mais de 80 
municípios”, afirmou.

Independentemente do 
resultado, Dantas enfatizou 
a importância do diálogo 
com os futuros prefeitos e 
vereadores, destacando que 
o governo trabalhará em 

prol de todos os alagoanos: 
“Nós governamos para to-
dos, pautados no desen-
volvimento de Alagoas, e 

iremos conversar com todos 
os eleitos, com o objetivo de 
atender aos interesses dos 
alagoanos”, concluiu.

Senador projeta conquista de 90% das 
prefeituras alagoanas nas eleições deste ano

Renan Pai e Renan Filho erraram na 
eleição em Maceió, diz jornalista
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A pesquisa Panorama 
Político 2024, realizada 
pelo DataSenado/Nexus 
e divulgada nesta quin-
ta-feira (26), revelou que 
40% dos brasileiros não se 
identificam com nenhum 
espectro político. Entre 
aqueles que se posicionam, 
a direita predomina com 
29%, superando a esquer-
da (15%) e o centro (11%).

A preferência pelo ali-
nhamento à direita é regis-
trada em diversas faixas da 
população, independente-
mente de renda, escolarida-
de, raça, gênero ou região. 

O levantamento aponta 
que os estados de Rondô-
nia (41%), Santa Catari-
na (37%), Paraná e Mato 
Grosso (ambos com 36%) 
concentram os maiores 
percentuais de eleitores 
identificados com a direita.

Em relação à esquerda, 
Pernambuco e Rio Grande 
do Norte lideram com 18% 

de identificação, seguidos 
pelo Ceará (17%) e por es-
tados como Bahia, Mato 
Grosso do Sul, Paraíba, 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
que empatam com 16%.

O estudo também revela 
que a ausência de preferên-
cia política é mais comum 
entre os eleitores com ren-
da de até dois salários mí-
nimos (47%), enquanto 
esse índice cai para 21% 
entre os que ganham acima 
de seis salários mínimos. 

Em todas as faixas de 
renda, a direita apresen-
ta maior representativida-
de, variando entre 25% 
entre os mais pobres e 
37% entre os mais ricos.

A pesquisa mostra um 
cenário de fragmentação, 
onde a maior parte dos bra-
sileiros se distancia das posi-
ções tradicionais, enquanto 
a direita mantém liderança 
entre os eleitores que se 
identificam politicamente.

PERFIL

Direita lidera entre eleitores politicamente identificados, 
mas 40% dos brasileiros não se posicionam

Resolução enfatiza a necessidade de reforçar a fiscalização sobre possíveis vínculos entre policiais e candidatos

Pesquisa também revela que grande parcela não se alinha a nenhum espectro político

Na última quinta-feira 
(26), o presidente do Con-
selho Estadual de Seguran-
ça Pública (CONSEG), juiz 
Maurício César Brêda Filho, 
encaminhou ao Tribunal 
Regional Eleitoral de Ala-

goas (TRE/AL) a Resolução 
nº 003/2024. O documento 
recomenda que os órgãos de 
Segurança Pública impeçam 
a atuação de integrantes das 
forças policiais como segu-
ranças particulares de candi-

datos ou qualquer cidadão, 
exceto em casos onde haja 
autorização expressa do Con-
selho.

A Resolução enfatiza a 
necessidade de reforçar a 
fiscalização sobre possíveis 

vínculos entre policiais e can-
didatos, buscando coibir o 
uso de agentes de segurança 
pública como guarda-cos-
tas particulares. Além dis-
so, orienta que, caso sejam 
detectadas irregularidades, 
as autoridades competentes 
sejam informadas para que 
sejam tomadas as devidas 
providências, como a ins-
tauração de procedimentos 
administrativos para apurar 
responsabilidades.

O texto também destaca 
que, para os policiais auto-
rizados a prestar serviços de 
segurança a autoridades, sua 
atuação deve ser restrita à 
segurança pessoal, sem qual-
quer envolvimento político-
-partidário. Segundo o juiz 
Maurício Brêda, “as medidas 
previstas nesta Resolução vi-

sam garantir a lisura do pleito 
eleitoral e o interesse público, 
prevenindo abusos de poder 
e conflitos que possam per-
turbar o eleitorado”. Ele ainda 
ressaltou a importância de 
que a implementação dessas 
diretrizes seja rigorosa, com 
punições claramente defini-
das em caso de descumpri-
mento, de forma a manter a 
confiança pública na integri-
dade das forças de segurança 
e do processo eleitoral.

O CONSEG também reco-
mendou que as instituições en-
volvidas – Polícia Militar, Cor-
po de Bombeiros, Secretaria de 
Ressocialização Social e Polícia 
Civil – publiquem a Resolu-
ção em seus boletins oficiais e 
sites institucionais, garantindo 
maior transparência e adesão 
às novas diretrizes.

Integrantes das forças policiais não devem atuar como seguranças de candidatos

RECOMENDAÇÃO
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Relato

“Só gosto de trabalhar em clubes que ganham títulos. Eu nunca 
fui para a Inglaterra treinar porque não tive esse convite. A seleção 
brasileira é diferente. É uma ambição, não nego. Mas será difícil, 
eu acho. No Brasil, dificilmente um treinador estrangeiro entra na 
seleção do Brasil. Pode ser que mude, mas dificilmente eles não estão 
muito para que um treinador estrangeiro treine a Seleção - disse Jesus 
ao site “MaisFutebol” e ao jornal “A Bola”.

Reabilitado

Yuri Alberto voltou a sorrir. Depois de encarar vaias e críticas 
por gols perdidos e erros primários, o atacante assumiu um papel de 
protagonista no Corinthians  graças a uma mudança promovida pelo 
técnico Ramón Díaz, responsável por ajudar a “salvar” o camisa 9 
em meio à recuperação do time em 2024.

Receita

Dois fatores ajudam a explicar como Yuri Alberto se recuperou 
no time do Corinthians com quatro participações em gols (três as-
sistências e um gol) nos últimos quatro jogos: alteração no posicio-
namento e recondicionamento físico após uma cirurgia para retirada 
da vesícula biliar.

Infraestrutura

Enquanto o departamento de futebol do CSA trabalha na mon-
tagem do elenco para 2025, a diretoria de obras executa serviços de 
manutenção no CT Gustavo Paiva. O objetivo é deixar o centro de 
treinamento pronto para receber jogadores e comissão técnica. Di-
retor de obras do clube, Gustavo Ferreira tem mostrado muito oti-
mismo com os investimentos que vêm sendo feitos em torno desse 
projeto.

Embalado

O Botafogo a sensação do Brasileirão 2024 no momento, cumpriu 
uma das missões mais árduas do continente ao buscar uma classifica-
ção para a semifinal da Conmebol Libertadores dentro do Morumbis 
lotado contra o São Paulo. O empate na última quarta-feira em 1 a 1 
no tempo normal levou a partida para a disputa de pênaltis, vencida 
pelo alvinegro em 5 a 4. O resultado iguala a melhor campanha do 
clube na história da competição continental, algo que aconteceu duas 
vezes, em 1963 e 1973. Mas não foi sem sofrimento.

Desaforo

A derrota do Grêmio para o Criciúma  na noite desta quarta-
-feira,25, na Arena, gerou questionamentos ao técnico Renato Por-
taluppi. Como de costume, o treinador rebateu e criticou parte da 
imprensa. Até “sugeriu” colocar Pep Guardiola no seu lugar, quem 
considera o melhor técnico do mundo.

Recado

“Não sei quem é bom para vocês. Na minha opinião o melhor 
técnico do mundo é o Guardiola, você vê o time dele de mais de 1 
bilhão. Ele é muito bom. Talvez o Guardiola sirva para vocês aqui no 
Brasil. Talvez com três, quatro meses de trabalho ele seja questiona-
do” soltou Renato.

No meio do fogo

Atualmente no comando do Al-Hilal, da Arábia Saudita, Jorge 
Jesus não deixou de lado a vontade de treinar a seleção brasileira. 
Em entrevista a meios de imprensa de Portugal, o Mister admitiu a 
“ambição”, mas afirmou que é um cenário muito difícil.

Maldade

João Neto, aquele que até o 
mês passado estava empresta-
do ao  CRB, pelo Fluminense 
carioca, foi um dos que mar-
cou um gol  na vitória  do Flu 
diante de seu ex-clube, o Galo 
alagoano. É que o CRB estreou 
no Brasileiro Sub-23 na tarde 
da última terça-feira, quando 
foi derrotado pelo Fluminense, 
por 2 a 0. O primeiro gol foi 
marcado por João e Isaac fez o 
segundo da vitória tricolor. Por 
falar em CRB, neste domingo 
o Galo pega o América mineiro 
no Rei Pelé, pois vamos torcer 
por Alagoas que tanto precisa 
na Série B do Brasileirão. 

Aniversariante

Foram 72 velinhas que ilu-
minaram o ambiente do ASA 
na última quarta-feira, como 
parte das comemorações do 
time arapiraquense. O ASA 
hoje detém o status de  terceiro 
maior campeão estadual, com 
sete títulos. Há 24 anos em ple-
no  Rei Pelé, o clube arapira-
quense surpreendeu, venceu o 
CSA na decisão e evitou o iné-
dito pentacampeonato estadual 
em Alagoas.

Virtudes

Outro fato marcante do 
ASA foi a eliminação do Pal-
meiras na Copa do Brasil, 
em 2002. Comandado pelo 
renomado técnico Vanderley 
Luxemburgo e com jogadores 
consagrados como Marcos, 
Arce e Alex, o Verdão foi der-
rotado em Arapiraca, por 1 a 0. 
No jogo da volta, no Palestra 
Itália, vitória palmeirense, por 
2 a 1. No entanto, o gol fora de 
casa assegurou a vaga ao time 
de Arapiraca. E viva os 72 anos 
do ASA!
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